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Resumo
A presente pesquisa trata dos microcrustáceos
encontrados e sua relação com espécie com potencial
de ser bioindicador de alterações ambientais na represa
do Alagado. As amostras foram coletadas em 2023,
utilizando rede de zooplâncton. Encontrados 12
morfotipos, todos com grande importância ecológica.
Dentre esses, destaca-se o copepoda, que algumas
espécies desses se alimentam de rotíferos, assim há
indicações de relações destes animais na teia alimentar
local e sua coexistindo com variações espaço temporal.

Introdução
Ecossistemas aquáticos possuem grande importância,
uma vez que representam mais de 70% do planeta
Terra, com grande biodiversidade, explorada
economicamente. Seres diminutos habitam essas águas,
os chamados zooplâncton, que são importantes na
ciclagem de nutrientes e na transferência de energia
para níveis tróficos mais elevados (WOLFF;
CARNIATTO; HAHN, 2013). O objetivo da pesquisa é
quantificar e identificar esses animais no Alagados, em 6
pontos coletados mensalmente desde 2021.

Materiais e Métodos
A amostragem do zooplâncton (em triplicatas) foi
realizada uma vez por mês durante o ano de 2023, em 6
pontos. Neste projeto, estão sendo avaliadas a
abundância dos animais em três pontos. As águas
coletadas com a rede de zooplâncton foram
posteriormente armazenadas em recipientes de 200 ml,
fixadas e subamostradas em 5 ml, para posteriormente
serem triadas.

Resultados e Discussão
Após 12 meses de coleta, observou-se 12 morfotipos de
microcrustáceos e sua quantidade encontrada. Dois
morfotipos são classificados como o mesmo grupo,
porém em estados de desenvolvimento de vida distintos.
Estes foram classificados como copepodas. Outros 3
morfotipos foram identificados como cladócera, porém
em diferentes ângulos de visualização. Nestas amostras
de zooplacton também foram identificados rotíferos.
Dentre as espécies observadas, identificou-se
espécimes de Kellicottia bostoniensis, estes medem de
0,1 a 0,5 mm de comprimento (Figura 1).

Figura 1. Invertebrados observados e quantidade de microcrustáceos
analisados na água da Represa Alagado em 2023, Ponta Grossa -
Paranána. Fonte: Giovanna Krutsch.

Existe uma relação entre K. bostoniensis e copepódas,
uma vez que algumas espécies destes crustáceos se
alimentam deste rotiferos (FERREIRA JR et al., 2023).
Fatores ambientais têm forte influência sobre a
população destas espécies (GOMES et al., 2022), assim
como algumas caracterisitca biológicas destas. A maior
crescimento populacional de K. bostoniensis, visto que
este se reproduz partenogeneticamente, alimenta-se de
matéria orgânica e microalgas (GOMES et al., 2022)
pode indicar um potecial biondicador preditivo do
aumento de copépodes na referida represa.

Conclusão
Os morfotipos mais encontrados foram copépodes e
cladócera. O primeiro se alimenta de Kellicottia
bostoniensis, um rotífero, pertencente à sua teia
alimentar. Este trabalho servirá de base para
implementar estratégias de controle e monitoramento
animal.
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